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RESUMO - A questão da adequação do trabalho em grupo pequeno sob supervisão estudantil, na aprendizagem baseada em 
problemas, foi estudada em um programa de ensino. Os sujeitos foram 236 alunos do pré-clínico médico. Indicadores de 
processos de aprendizagem foram examinados em suas interrelações, suas relações com fatores motivacionais e seus efeitos 
em escores de exame de resolução de problemas. Os resultados mostram que o escore do exame de resolução de problemas 
estava significantemente associado tanto à utilidade do debate em grupo quanto à motivação inicial para aprender, enquanto o 
escore de desenvolvimento de habilidades estava principalmente associado ao índice de 'coesão produtiva' no grupo e à utilidade 
do módulo de estudo. Os efeitos de fatores motivacionais nos processos do grupo pareceram inexpressivos. Os achados sugerem 
que o trabalho em grupo sob tutoria estudantil contribui para o rendimento cognitivo dos participantes, um efeito influenciado 
pela motivação e pelo preparo dos estudantes. 
Palavras-chave: grupo pequeno, aprendizagem baseada em problemas, ensino por colegas, fatores motivacionais, estudantes 
de medicina. 
Student-Tutored Small Group in Problem-Based Learning: 
F a c t o r s a n d O u t c o m e s 
ABSTRACT - The issue of the adequacy of student-tutored small-group work in problem-based learning (PBL) was studied 
in a single course. The subjects were 236 pre-clinical students. Measures of learning processes were examined as to their 
interactions, their relationships with motivational factors, and their effects on a problem-solving test score. The results show 
that the score of a problem-solving test was significantly related to both the usefulness of group discussion and the initial 
motivation to learn, while the score of skills development was mainly related to 'produetive cohesion' in the group and 
usefulness of study module. The effects of motivational factors on group processes seemed inexpressi ve. The findings suggest 
that small-group work tutored by advanced students contribute to cognitive achievement in PBL. This effect is influenced by 
both studenfs motivation and preparation. 
Key words: small group, problem-based learning, peer tcaching, motivational factors, medicai students. 
Uma das condições que facilitam o desdobramento do 
enfoque de aprendizagem baseada em problemas é a incor-
poração do trabalho em grupo pequeno, com supervisão 
tutorial (Walton & Matthews, 1989). A interação interpessoal 
propiciada pelo trabalho em grupo é um dos fatores que 
podem propiciar a percepção de um ambiente de aprendi-
zagem mais positivo pelos estudantes. De fato, os participan-
tes geralmente incluem as discussões em grupo entre os 
aspectos mais satisfatórios do ambiente criado pelo enfoque 
de aprendizagem baseado em problemas (Albanese & 
Mitchell, 1993). 
O desempenho cognitivo também pode ser favorecido 
nesse enfoque educacional. A discussão em grupo é um dos 
elementos preconizados - no modelo contextual de aprendi-
zagem - para aumentar as oportunidades de manipulação da 
1 O estudo teve o apoio de recursos dos Projetos Especiais da 
Universidade de Brasília. 
2 Endereço: Universidade de Brasília, Coordenação do Curso de 
Medicina, 70910-900 Brasília DF. 
informação de modo a propiciar ao participante uma elabo-
ração do conhecimento prévio, mediante articulação do ra-
ciocínio e recebimento de crítica construtiva (Coles, 1991). 
Norman e Schmidt (1992) - numa revisão da aprendizagem 
baseada em problemas, usando perspectivas da psicologia 
cognitiva - registraram evidências que apoiam o papel das 
discussões em grupo, mormente na ativação do conheci-
mento prévio e na sua elaboração pelos aprendizes. (Ver, p. 
ex., Schmidt, De Grave, De Volder, Moust & Patel, 1989). 
Admite-se, contudo, que 4% a 20% dos estudantes não 
prosperem no ambiente da aprendizagem baseada em proble-
mas (Albanese & Mitchell, 1993). Parte das dificuldades 
pode estar relacionada à concepção e atitude do estudante em 
relação à aprendizagem e ao tipo de tutoria no grupo pequeno. 
O desempenho do grupo pequeno depende de sua estrutura 
e funcionamento (Levine & Moreland, 1990). No caso da 
tutoria, tanto a direcionalidade na condução do grupo quanto 
o saber da matéria enfocada no debate podem afetar o desen-
volvimento cognitivo dos participantes (Albanese & 
Mitchell, 1993). 
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A questão da utilidade e adequação do grupo pequeno foi 
explorada num estudo observacional de um programa de 
ensino, o qual envolvia uma experiência de aprendizagem 
baseada em problemas. No período do estudo a tutoria do 
grupo era exercida por estudantes mais avançados (moni-
tores). Foram obtidos indicadores de condições iniciais, de 
processos da aprendizagem e de avaliação cognitiva dos 
participantes. Três objetivos foram examinados no estudo 
realizado: 
1. Determinar as percepções dos estudantes sobre a utili-
dade de modos de ensino, nas circunstâncias do pro-
grama. 
2. Verificar as interações entre indicadores de condições 
(motivação, autoconfiança e estilo de aprender) e de 
processos (utilidade de modos de ensino, condutas do 
grupo, desenvolvimento de habilidades) da aprendi-
zagem estudantil. 
3. Estabelecer as relações de tais condições e processos com 
a medida de desempenho cognitivo. 
Métodos 
Cenário e sujeitos 
O cenário do estudo foi a vivência de uma disciplina 
obrigatória (bloco de aparelho digestivo) do curso de 
Medicina da Universidade de Brasília, a qual era caracte-
rizada por integração interdisciplinar e incorporava um en-
foque de aprendizagem baseada em problemas (Sobral, 
1994). Dentre os métodos de ensino utilizados dois foram 
ressaltados: módulos de estudo individual (contendo proble-
mas clínicos e orientação para estudo) e debate em grupo 
pequeno. No período de referência do presente estudo, o 
debate em grupo - estruturado conforme especificações de-
scritas em trabalho anterior - foi supervisionado diretamente 
por monitores, que eram estudantes já aprovados na disci-
plina e preparados para as funções de tutoria dos colegas. 
(Sobral, 1986; Sobral, 1989). 
Os sujeitos do estudo foram selecionados por 
amostragem consecutiva de estudantes matriculados na dis-
ciplina, durante o período de quatro anos. Do total de 249 
alunos (58,3% do sexo masculino) selecionados pelo critério 
de inclusão, apenas 4 foram excluídos por causa de evasão, 
ou desinteresse. Foram constituídos 43 grupos heterogêneos, 
com um mínimo de quatro e um máximo de oito participan-
tes, reunidos por critérios de afinidade e facilitação da 
aprendizagem cooperativa. 
Instrumentos e indicadores 
Três medidas foram utilizadas para indicar as condições 
iniciais dos aprendizes: motivação para aprender, autoconfi-
ança como aprendiz e estilo de aprendizagem. Autoconfiança 
como aprendiz foi medida por escala de auto-relato (repre-
sentada por linha de 10 cm de extensão), cujos extremos são 
assim sinalizados: "não tenho qualquer confiança em mim 
como aprendiz" e "tenho completa confiança em mim como 
aprendiz". Motivação para aprender foi medida por escala 
análoga, cujos extremos indicavam os níveis nulo e máximo 
de motivação. As características dessas escalas foram descri-
tas noutro trabalho (Sobral, 1993). O instrumento usado para 
caracterizar o estilo de aprendizagem foi o inventário de 
Kolb, o qual identifica quatro modos elementares de aprendi-
zagem: vivência concreta, observação reflexiva, concei-
tuação abstrata e experimentação ativa (Kolb, 1984). As 
características psicométricas do inventário foram reexami-
nadas recentemente (Sobral, 1992). 
Os indicadores dos processos de aprendizagem no pro-
grama foram de três tipos: (a) nível de utilidade de modos de 
ensino, em escalas de 5 pontos (1= inútil, 5 = essencial); 
(b) escore de desenvolvimento de habilidades, apurado por 
auto-avaliação do progresso do aprendiz em 12 habilidades3, 
em escalas de 5 pontos (Sobral, 1993); (c) índice de condutas 
do grupo, apurado por questionário com oito descritores de 
dinâmica e produtividade, em escalas de 7 pontos: ambiente, 
comunicação, liderança, decisão, tarefas, metas, eficiência e 
avaliação (Adsett, 1979). 
Estudos preliminares revelaram coeficientes de con-
sistência interna (alfa de Cronbach) aceitáveis: 0,87 para o 
questionário de Adsett e 0,77 para a auto-avaliação de desen-
volvimento de habilidades. A análise fatorial do questionário 
revelou uma dimensão única, explicando 57,7% da variância, 
a qual pode expressar a coesão produtiva do grupo, no 
sentido amplo referido por Levine e Moreland (1990). A 
análise fatorial da auto-avaliação mostrou dois fatores, ex-
plicando 29,5% e 12,1% da variância, e que podem corres-
ponder a maturidade cooperativa e informação aplicada, 
respectivamente. 
O indicador do desempenho cognitivo correspondeu ao 
escore total do exame de resolução de problemas, o qual 
engloba 50 questões construídas com referência a cinco casos 
clínicos diversos. 
Procedimentos 
Os indicadores de condições iniciais foram obtidos na 
primeira das 15 semanas do período letivo, como parte de 
levantamento de condições e expectativas dos aprendizes. Os 
indicadores de processos foram obtidos na última semana do 
período, antes da aplicação do exame final de resolução de 
problemas. 
Os trabalhos de Andrews, Klem, Davidson, 0'Malley e 
Rogers (1981), de Hulley e Cummings (1988), e de Kirk-
wood (1988) serviram de guia no plano de coleta de dados e 
de análise estatística. Foram efetuados testes de correlação 
(Spearman), de análise de variância (one-way anova) e de 
regressão múltipla (regress). Três indicadores numéricos 
(escores de motivação, de autoconfiança e de condutas do 
grupo), com distribuição não-normal, foram estratificados 
3 Busca de informação, solução de problemas, autocrítica, cooperação, 
observação, expressão oral, escuta ativa, responsabilidade, leitor, 
maturidade, independência na aprendizagem e domínio de informação. 
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